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Epígrafe 

 
 
 
 

“cantiga que menino canta, gente grande já cantou.”(Provérbio Yorubá: Domínio 

Público) 

“... o que assume as aparências da incoerência pode perfeitamente ter um significado, e 
é no coração da metamorfose e da precariedade que se aloja a verdadeira continuidade 
das coisas.” (GRUZINSKI, 2001, p.28) 
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RESUMO 

 

Tendo em vista a importância cultural do samba de roda da Bahia, esta dissertação 
analisa questões referentes à sua configuração e sua dinâmica, com foco nas relações 
materiais que interligam o samba a outras práticas do cotidiano dos sambadores, e que 
se refletem na sua estrutura. Para isto, realiza um estudo de caso sobre a ocorrência do 
samba de roda na Ilha de Itaparica (BA), região metropolitana de Salvador. O estudo 
mostra encaixes estruturais entre o samba de roda e a pesca da baleia e os cultos às 
entidades mestiças do candomblé, como caboclos, marujos e boiadeiros. Esses encaixes 
se evidenciam nas performances corporais dos sambadores, desde qualidades de 
movimento até a geração de novos códigos para a dança. A análise sugere a 
intercomunicação entre as formas de ocorrência do samba de roda na Ilha, que incluem 
festejos religiosos, festas familiares, apresentações organizadas e serestas. Ao contrário 
de estudos anteriores que defendem uma origem africana do samba de roda, este estudo 
reforça a importância das demais contribuições culturais, como a ibero-mourisca e as 
indígenas, bem como a importância das relações atuais do samba com outros textos da 
cultura. Reafirmam, ainda, o papel das situações informais para a continuidade do 
samba. Os aspectos observados podem contribuir para o entendimento das culturas 
híbridas, bem como, mais especificamente, para a compreensão dos hibridismos na 
dança.    
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ABSTRACT 

 
Considering the cultural importance of the samba de roda from Bahia, this dissertation 
analyzes its configuration and its dynamics, with focus in the material relations that 
connects samba to others practices of the daily life of sambadores. For this, it carries 
through a case study on the occurrence of the samba de roda in the Island of Itaparica 
(BA). The study shows structural links between samba de roda and capture of whales 
and the cults to the hybrid entities of candomblé, as caboclos, marinheiros and 
boiadeiros. These links are evident in the corporal performances of the sambadores, 
from qualities of movement to the generation of new codes for the dance. The analysis 
suggests the intercommunication between the ways of occurrence of samba de roda in 
the Island, that include familiar parties, religious cults, semi-professional presentations 
and serestas. In contrast to previous studies that defend an African origin of samba de 
roda, this study strengthens the importance of other cultural contributions, as the 
iberian-Moorish and the indigenous, at last, the importance of the relations of the samba 
with other texts of the culture. They reaffirm, still, the paper of the unformal relations 
for the continuity of the samba. The aspects observed can contribute for the agreement 
of the hybrid cultures, as well as, more specifically, for the understanding of the 
hybridism in dance. Attached DVD containing edition of images registered in research 
field.  
 
 
Key words: Dance; Samba de Roda; Métissage; Popular Dance; Island of Itaparica 
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